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  Prólogo

  

  

  
   
    

  

   No coração das grandes Planícies do Norte, onde o céu parecia se estender infinitamente, uma batalha se travava e ecoaria pelos anais da história. A terra, antes fértil e vibrante, agora estava marcada pelos fogos da guerra. A fumaça subia no ar, uma mortalha escura que obscurecia o sol e lançava o mundo em tons de cinza. Os gritos dos feridos se misturavam ao choque do aço, uma cacofonia que parecia prever o fim de todas as coisas.

No centro do caos estava uma figura solitária , sua presença comandando a atenção de todos que o contemplavam. Kael Ironsoul , o lendário herói da época, era um homem de estatura imponente, sua armadura tão escura quanto a noite e gravada com os símbolos de inúmeras vitórias. Seus olhos, frios e inflexíveis, examinavam o campo de batalha com uma precisão calculista , não perdendo nada. Em sua mão, ele empunhava a Lâmina da Eternidade, uma arma de tal poder que se dizia ter sido forjada no coração de uma estrela moribunda.

Diante dele, o inimigo final — uma besta monstruosa nascida da sombra e da malícia — mostrou suas presas. Esta criatura, conhecida como Harbinger, havia trazido ruína para as Planícies do Norte, sua mera presença corrompendo a terra e levando os homens à loucura. Era um ser de pura destruição, uma força que parecia imparável, até agora.

Kael se movia com a velocidade de uma víbora, sua lâmina um borrão de movimento enquanto golpeava. O Harbinger rugiu em desafio, suas garras enormes arranhando a terra enquanto ele investia contra seu inimigo. Mas Kael era mais rápido, seus movimentos precisos e mortais. Com um único movimento fluido, ele cravou a Blade of Eternity no coração da besta. O Harbinger soltou um último grito angustiado antes de desabar, sua forma se desintegrando em uma nuvem de cinzas que foi levada pelo vento.

Enquanto a criatura perecia, o campo de batalha ficou em silêncio. Os inimigos restantes, criaturas de menor poder que se reuniram atrás do Harbinger, fugiram aterrorizados, com a vontade quebrada . Kael permaneceu vitorioso, seu peito arfando com o esforço, mas sua expressão permaneceu estoica. Ele havia vencido mais uma batalha, consolidando seu lugar como o maior dos Guardiões — os heróis lendários que juraram proteger o reino de todo o mal.

Mas enquanto o vento levava embora os últimos restos do Harbinger, uma sombra passou pelo rosto de Kael. Ele olhou para a Blade of Eternity, sua superfície agora manchada por uma escuridão tênue e pulsante que parecia vazar do próprio núcleo da arma. Por um momento, a dúvida cintilou em seus olhos, uma hesitação fugaz que foi rapidamente enterrada sob sua determinação de ferro.

Kael embainhou sua espada e se afastou do campo de batalha, sua mente pesada com o peso do que ele tinha feito — e do que ele ainda tinha que fazer. O povo cantaria canções de sua vitória, eles levantariam estátuas em sua homenagem, mas Kael sabia a verdade. Ele sabia o preço que tinha sido pago, os sacrifícios que tinham sido feitos em nome da paz.

Enquanto ele se afastava, as nuvens escuras que se acumulavam sobre as Planícies do Norte começaram a se dissipar, revelando os primeiros raios de sol no que pareceu uma eternidade. A guerra havia acabado, mas a batalha de Kael Ironsoul havia apenas começado.

E em algum lugar, em uma pequena vila, longe do sangue e da glória, um jovem sonhava em se tornar um herói, sem saber que seu destino estava prestes a ser irrevogavelmente entrelaçado ao do homem que acabara de salvar o mundo — a um custo alto demais para compreender.
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  Capítulo 1: A vida comum

  

  

  
   
    

  

   A rotina matinal

A primeira luz do amanhecer surgiu no horizonte, lançando um brilho suave e dourado sobre a pequena vila de Grayridge . A vila estava quieta, exceto pelo canto distante de um galo anunciando o início de um novo dia. Eamon se mexeu na cama, o cobertor fino emaranhado em volta das pernas devido a uma noite agitada. Ele piscou para afastar o sono dos olhos, olhando para as vigas de madeira ásperas do teto. Mais um dia. Mais um dia comum.

Com um suspiro resignado, ele balançou as pernas para o lado da cama e se levantou, se espreguiçando para sacudir os restos de sono. As tábuas do assoalho rangiam sob seu peso enquanto ele caminhava até a pia no canto do quarto. A água estava fria, acordando-o completamente quando ele a jogou no rosto. Ele enxugou o rosto com um pano gasto e teve um vislumbre de si mesmo no pequeno espelho rachado acima da pia. O garoto que o encarava era magro, com cabelos escuros rebeldes e olhos que continham o mais leve indício de insatisfação.

Eamon vestiu rapidamente suas roupas de trabalho — calças simples, uma camisa grossa e um avental de couro que trazia as manchas de inúmeras horas passadas na forja. Ele amarrou suas botas gastas e pegou um pedaço de pão da mesa, mordendo-o enquanto saía pela porta. O ar estava fresco, carregando o cheiro de grama coberta de orvalho e fumaça de madeira das poucas casas que já tinham ganhado vida.

A forja ficava no extremo oposto da vila, sua estrutura de pedra se destacava firmemente contra o pano de fundo das montanhas ao redor. Conforme Eamon se aproximava, ele podia ver o fino rastro de fumaça subindo da chaminé, um sinal de que o Velho Thane já estava trabalhando. A forja estava na família de Thane há gerações, e agora, como ferreiro da vila, ele havia aceitado Eamon como seu aprendiz.

Eamon abriu a pesada porta de madeira e entrou, o calor do fogo da forja imediatamente o envolvendo. O cheiro familiar de ferro e carvão queimando encheu suas narinas. O velho Thane estava na bigorna, suas costas largas para Eamon enquanto ele martelava um pedaço brilhante de metal para dar forma. O barulho rítmico do martelo no metal era quase reconfortante em sua familiaridade.

“Atrasados de novo, não é?” A voz de Thane era áspera, mas não indelicada. Ele não se virou do seu trabalho quando Eamon entrou.

Eamon engoliu o último pedaço de pão e murmurou um pedido de desculpas. “Desculpe, Mestre Thane. Eu dormi demais.”

Thane grunhiu em resposta, seu martelo ainda se movendo com precisão praticada. “Se você passasse menos tempo com a cabeça nas nuvens, você acharia mais fácil acordar de manhã.”

Eamon engoliu uma réplica e se moveu para atiçar o fogo, adicionando mais alguns pedaços de carvão às brasas. Ele observou as chamas rugindo para a vida, seu calor queimando contra sua pele. A forja tinha sido seu mundo pelos últimos quatro anos, um lugar de trabalho duro e rotina. No entanto, não importa quantas ferraduras, arados ou pregos ele fizesse, Eamon não conseguia se livrar da sensação de que sua vida era para algo mais.

Enquanto ele tomava seu lugar ao lado de Thane, martelo na mão, seus pensamentos se voltaram para as histórias que ele tinha ouvido — histórias de heróis e grandes aventuras, de batalhas lendárias e terras distantes. Histórias que pareciam um mundo distante da tranquila vila de Grayridge . O barulho de metal contra metal o puxou de volta à realidade. Esta era sua vida, e estava longe dos grandes contos que alimentavam seus devaneios.

“Preste atenção, garoto!” A voz de Thane tirou Eamon de seu devaneio. O homem mais velho o encarou com um olhar severo. “Sonhar acordado não vai resolver o problema.”

Eamon assentiu, forçando-se a se concentrar na tarefa em questão. O martelar rítmico continuou, mas o anseio por algo mais permanecia em seu peito, uma dor persistente que não seria facilmente descartada.

Um gostinho de aventura

A praça da vila fervilhava de vida enquanto o sol da manhã subia mais alto no céu, banhando Grayridge com uma luz quente e dourada. Barracas se alinhavam nas ruas de paralelepípedos, seus vendedores chamando os transeuntes, atraindo-os com produtos frescos, produtos artesanais e, ocasionalmente, bugigangas raras de terras distantes. As crianças corriam entre as barracas, suas risadas se misturando à conversa dos moradores pechinchando preços. Era dia de mercado, o dia mais movimentado da semana, e a praça estava cheia de energia.

Eamon abriu caminho pela multidão, com um arado recém-forjado pendurado no ombro. O peso do metal era familiar, aterrando-o em meio à agitação. Ele acenou para alguns rostos familiares enquanto passava, trocando breves gentilezas antes de continuar seu caminho. Seu destino era o outro lado da praça, onde o velho fazendeiro Donn tinha sua carroça montada, carregada com sacos de grãos e cestas de vegetais.

“Ah, aqui está meu arado!” O rosto envelhecido do fazendeiro Donn abriu um largo sorriso quando ele viu Eamon se aproximando. O velho era baixo e robusto, suas mãos calejadas de anos trabalhando a terra. “Você salvou minhas colheitas, rapaz. Não poderia ter cultivado os campos sem ele.”

Eamon sorriu ao entregar o arado. “É um trabalho sólido, senhor. Deve durar bastante tempo.”

Donn inspecionou o arado com um olhar perspicaz, passando os dedos sobre o metal liso. Satisfeito, ele assentiu em aprovação. “Um bom trabalho, como sempre. Seu mestre lhe ensinou bem.”

Eamon aceitou o pagamento com um aceno educado, colocando as moedas no bolso. Quando ele se virou para sair, Donn segurou seu braço, com um brilho travesso nos olhos. “Você ouviu as últimas notícias do Sul? Os Guardiões abateram uma grande fera, eles dizem — um terror que tem atormentado o reino por meses.”

As orelhas de Eamon se animaram com a menção dos Guardiões. “Eu não tinha ouvido”, ele admitiu, sua curiosidade aguçada. “O que aconteceu?”

A voz do velho fazendeiro baixou conspiratoriamente, atraindo Eamon para mais perto. “Dizem que foi o próprio Kael Ironsoul quem deu o golpe final. A fera era tão grande quanto uma casa, com escamas mais duras que aço e um rugido que poderia abalar as montanhas. Mas Kael — ele se manteve firme, corajoso como sempre, e cravou sua lâmina direto no coração da criatura. Matou-a imediatamente.”

O coração de Eamon disparou enquanto ele ouvia, a imagem vívida do herói lendário lutando contra um inimigo monstruoso ganhando vida em sua mente. “Kael Ironsoul ,” ele repetiu, com admiração em sua voz. “Ele é o maior de todos.”

Donn riu, dando um tapinha no ombro de Eamon. “É, é isso mesmo. Um verdadeiro herói, de cabo a rabo. Faz você se perguntar, não é? Como seria lutar ao lado dele, ver o mundo além desta pequena vila.”

O olhar de Eamon se desviou para as montanhas distantes, sua mente já vagando muito além das fronteiras de Grayridge . “Deve ser incrível”, ele murmurou, mais para si mesmo do que para o fazendeiro. “Ver o mundo, fazer parte de algo tão maior…”

O pensamento permaneceu em sua mente enquanto ele voltava pela praça, tecendo entre os aldeões e suas mercadorias. Ele mal notou a multidão se acotovelando ao seu redor, sua mente ainda perdida nas histórias dos Guardiões, de batalhas travadas e vencidas, de glória conquistada em campos distantes.

Mas seus devaneios foram abruptamente quebrados por um grupo de garotos que bloquearam seu caminho, seus rostos contorcidos em sorrisos de escárnio. Eles eram filhos de aldeões mais ricos, garotos que nunca tiveram que trabalhar um dia sequer em suas vidas e que tinham grande prazer em atormentar aqueles que viam como inferiores a eles.

“Ora, se não é Eamon, o Sonhador,” um deles zombou, cruzando os braços sobre o peito. “Ainda está com a cabeça nas nuvens, achando que será um herói um dia?”

Eamon se irritou, cerrando os punhos ao lado do corpo. “Estou apenas entregando um arado”, ele disse calmamente, tentando manter o temperamento sob controle.

“ Claro que sim,” outro garoto provocou. “Mas todos nós sabemos que você preferiria estar balançando uma espada, lutando contra dragões ou alguma bobagem do tipo. Você não sabe que isso são apenas contos de fadas?”

O maxilar de Eamon se apertou, mas ele se forçou a ficar calmo. “Não há nada de errado em ter sonhos.”

O garoto líder, mais alto e largo que os outros, se aproximou, seu sorriso de escárnio aumentando. “Sonhos não vão te ajudar quando você estiver preso nesta vila pelo resto da sua vida. Você é apenas um aprendiz de ferreiro, Eamon. Você nunca será nada mais.”

As palavras doeram, mas Eamon se recusou a deixá-los ver o quanto. Em vez disso, ele endireitou as costas, encontrando o olhar do garoto com determinação de aço. "Talvez não", ele disse calmamente, "mas isso não significa que eu tenha que desistir deles."

Os garotos riram, o som irritando os nervos de Eamon, mas logo ficaram entediados e foram embora, deixando-o sozinho no meio da praça movimentada. Ele respirou fundo, tentando se livrar do encontro. A risada dos garotos ecoou em seus ouvidos, mas por baixo dela, as palavras do Fazendeiro Donn ainda permaneciam, mais potentes do que qualquer insulto.

Eamon olhou mais uma vez para as montanhas ao longe, uma resolução silenciosa se instalando em seu peito. Ele não sabia como ou quando, mas um dia, ele encontraria uma maneira de sair de Grayridge . Ele veria o mundo além da vila, e talvez — apenas talvez — ele se tornaria algo mais do que apenas um aprendiz de ferreiro.

Uma Noite Tranquila

O sol estava baixo no céu, lançando uma luz quente e âmbar sobre Grayridge enquanto a vila se acomodava no silêncio da noite. A agitação do mercado havia desaparecido, deixando as ruas quase vazias. Alguns moradores permaneceram do lado de fora de suas casas, compartilhando os últimos momentos de luz do dia com conversas suaves e risadas ocasionais. A fumaça subia preguiçosamente das chaminés, enchendo o ar com o cheiro reconfortante de fumaça de madeira e refeições cozinhando.

Eamon abriu a porta de sua casa, o rangido familiar das dobradiças o dando boas-vindas ao lar. A pequena casa de um cômodo era modesta, mas aconchegante, com uma mesa de madeira resistente no centro e uma lareira onde uma panela de ensopado fervia no fogo. Sua mãe, Aisla, estava perto da lareira, mexendo a panela com uma colher de pau. Suas costas estavam ligeiramente curvadas, e fios grisalhos se entrelaçavam em seu cabelo escuro, preso em um coque elegante. Apesar das linhas que marcavam seu rosto, havia gentileza em seus olhos e calor em seu sorriso quando ela se virou para cumprimentá-lo.

“Bem-vindo de volta, Eamon,” ela disse suavemente, sua voz suave após o longo dia. “Eu fiz ensopado. Sente-se, e eu lhe servirei uma tigela.”

Eamon sorriu de volta para ela, grato pelos pequenos confortos de casa. Ele colocou seus ganhos na mesa e sentou-se, sentindo o cansaço do dia começar a se instalar. Sua mãe colocou uma porção generosa de ensopado em uma tigela de madeira e colocou na frente dele, junto com um pedaço de pão fresco.

“Obrigado, mãe”, disse Eamon, pegando sua colher. O aroma do ensopado era rico, uma mistura de vegetais e ervas que fez seu estômago roncar de antecipação. Ele deu uma mordida, saboreando o calor que se espalhava por ele.

Aisla sentou-se em frente a ele com sua própria tigela, observando-o comer com um olhar terno. “Como foi seu dia na forja?”, ela perguntou depois de um momento, sua voz tingida de preocupação.

Eamon deu de ombros, dando outra mordida antes de responder. “O de sempre. Terminamos um novo arado para o fazendeiro Donn. Ele ficou feliz com o trabalho.” Ele fez uma pausa e acrescentou: “Ele me contou uma história sobre Kael Ironsoul . Disse que derrotou uma grande fera no Sul.”

A expressão de Aisla se suavizou, um leve sorriso puxando seus lábios. “Você sempre amou essas histórias, não é? Mesmo quando menino, você era fascinado por contos de heróis e aventuras.”

Eamon riu, embora houvesse uma melancolia em seu tom. “Acho que sim. Mas às vezes me pergunto... como seria viver essas histórias? Ser mais do que apenas um aprendiz de ferreiro?”

O sorriso de Aisla desapareceu, substituído por um olhar de preocupação. Ela estendeu a mão sobre a mesa, colocando uma mão sobre a dele. “Eamon, não há vergonha em uma vida honesta. O trabalho que você faz é importante. Ele mantém a vila funcionando, mantém comida na nossa mesa. Você não precisa ser um herói para fazer a diferença.”

Eamon olhou para as mãos deles, as palavras da mãe afundando. Ele sabia que ela estava certa, mas isso não acalmou a inquietação que estava crescendo dentro dele. "Eu sei, mãe. É só que... às vezes eu sinto que há algo mais lá fora para mim. Algo maior do que esta vila."

O aperto de Aisla em sua mão aumentou um pouco, seus olhos procurando seu rosto. “Eu me preocupo com você, Eamon. O mundo além de Grayridge não é como as histórias. É perigoso, imprevisível. E nem toda aventura tem um final feliz.”

Ele olhou para ela, encontrando seu olhar com uma mistura de determinação e incerteza. “Mas não vale a pena correr o risco? Para ver o que há lá fora, para descobrir quem eu realmente sou?”

Por um longo momento, Aisla não disse nada. O fogo crepitava na lareira, preenchendo o silêncio entre eles. Finalmente, ela suspirou, com um olhar triste, mas compreensivo. “Não posso impedi-lo de sonhar, meu querido garoto. Mas me prometa isso — não se precipite em nada sem pensar bem. O mundo sempre estará lá, mas uma vez que você pisa nele, não há como voltar atrás.”

Eamon assentiu lentamente, sentindo o peso das palavras dela. “Eu prometo, mãe.”

Eles terminaram a refeição em silêncio amigável, o calor do fogo e o simples ato de compartilhar uma refeição aliviando a tensão que se instalara sobre eles. Enquanto o sol mergulhava abaixo do horizonte, lançando uma luz suave e fraca sobre o chalé, Eamon ajudou a mãe a limpar, seus movimentos sem pressa e familiares.

Mais tarde, quando Eamon estava perto da pequena janela em sua cabana, olhando para as estrelas começando a aparecer através do crepúsculo, ele sentiu aquela dor familiar em seu peito — o anseio por algo mais. A noite estava calma, a vila quieta, mas seus pensamentos estavam distantes, vagando por terras que ele nunca tinha visto e batalhas que ele apenas tinha imaginado.

Atrás dele, Aisla se movia pela cabana, preparando-se para dormir. Os sons de casa — seu suave zumbido, o farfalhar dos cobertores — deveriam tê-lo confortado, mas, em vez disso, só aprofundaram seu desejo. Ele sabia que sua mãe estava certa — havia segurança na vida que levavam, uma certeza que era difícil de abandonar. Mas Eamon não conseguia se livrar da sensação de que seu caminho estava em outro lugar, além da aldeia, no mundo desconhecido que o aguardava.

Quando ele finalmente se afastou da janela e subiu na cama, Eamon fez um voto silencioso para si mesmo. Ele encontraria uma maneira de ver aquele mundo, de viver aquelas histórias com as quais sempre sonhou. De alguma forma, de algum jeito, ele encontraria a aventura que buscava.

Mas esta noite, ele dormiria, segurando-se no calor do amor de sua mãe e na segurança da vida que ele conhecia. Amanhã, o mundo poderia esperar.

O Visitante Misterioso

A vila de Grayridge se acomodou na quietude da noite, os únicos sons eram o farfalhar ocasional de folhas na brisa suave e o pio distante de uma coruja. As ruas estavam vazias, banhadas pelo brilho pálido do luar. O calor e o conforto habituais que vinham com a noite pareciam ausentes, substituídos por um silêncio assustador que pairava sobre a vila como uma mortalha.

Eamon estava sozinho na forja, o calor das brasas morrendo na lareira mal conseguia manter o frio sob controle. Ele enxugou o suor da testa, seus músculos doloridos do longo dia de trabalho. O velho Thane já tinha ido para casa, deixando Eamon para fechar a forja. Enquanto ele apagava as últimas chamas e guardava as ferramentas, sua mente vagou, como sempre fazia, para pensamentos de terras distantes e as aventuras que ele ansiava ter.

Assim que ele estava prestes a ir para casa, o som de passos nos paralelepípedos do lado de fora chamou sua atenção. Eles eram lentos, deliberados e ecoavam de forma enervante no silêncio da noite. Eamon fez uma pausa, sua mão pairando sobre a maçaneta da porta. Visitantes a essa hora eram raros, e algo sobre aqueles passos deixava seus nervos à flor da pele.

A porta rangeu ao abrir antes que ele pudesse reagir, revelando uma figura envolta em sombras. A pessoa era alta, seu rosto estava escondido sob um capuz profundo, e sua longa capa varria o chão quando eles entraram. O ar pareceu ficar mais frio com a chegada deles, e o coração de Eamon batia forte em seu peito, uma mistura de medo e curiosidade percorrendo-o.

“Você é Eamon, o aprendiz de ferreiro?” A voz era baixa, quase um sussurro, mas carregava um peso estranho que fez os cabelos da nuca de Eamon se arrepiarem.

“Sim, eu sou Eamon,” ele respondeu cautelosamente, seus olhos tentando perfurar a escuridão sob o capuz. “Quem é você, e o que o traz aqui a esta hora?”

O estranho não respondeu imediatamente. Em vez disso, eles se aproximaram, a luz bruxuleante das brasas morrendo lançando um brilho fraco em suas mãos, que estavam enluvadas em couro preto. O ar parecia zumbir com uma energia sobrenatural, e Eamon sentiu uma atração inexplicável, como se a própria presença dessa pessoa exigisse sua atenção.

“Você está em uma encruzilhada, jovem Eamon,” o estranho finalmente disse, sua voz carregando um tom quase profético. “Você está no limiar de algo muito maior do que você pode imaginar. A vida que você conheceu é apenas um prelúdio para um destino que o aguarda além dos muros desta vila.”

A respiração de Eamon ficou presa na garganta. As palavras do estranho ecoavam os mesmos pensamentos que o atormentavam há tanto tempo — o desejo por algo mais, o sentimento de que sua vida era destinada a coisas maiores. Mas como essa pessoa poderia saber?

“O que você quer dizer?” Eamon perguntou, sua voz mal passando de um sussurro. “De que destino você está falando?”

O estranho enfiou a mão na capa deles e tirou um pequeno objeto, estendendo-o para Eamon. Quando o fizeram, o capuz deslizou para trás apenas o suficiente para Eamon ter um vislumbre do rosto deles — feições afiadas e angulares, olhos que pareciam brilhar fracamente na luz fraca. O coração de Eamon disparou quando ele hesitantemente pegou o objeto da mão do estranho.

Era um medalhão, de aparência antiga e intrincadamente esculpido. O metal era frio ao toque, e o desenho — um símbolo que ele não reconhecia — parecia pulsar com uma energia estranha. Eamon olhou para ele, uma sensação de pavor e admiração o preenchendo.

“Este medalhão é uma chave,” o estranho disse, sua voz ficando mais suave, quase reverente. “Ele abrirá a porta para o caminho que você procura, mas esteja avisado — uma vez que você passar por aquela porta, não há como voltar atrás.”

A mente de Eamon correu. Tudo o que ele sempre quis, as aventuras com as quais ele apenas sonhou, pareciam estar ao seu alcance. Mas as palavras do estranho carregavam um peso que o fez hesitar. "Quem é você?", ele perguntou novamente, sua voz mais firme dessa vez. "Por que você está me dando isso?"

O estranho sorriu, uma expressão fugaz que parecia quase triste. “Eu sou apenas um mensageiro, enviado para guiar aqueles que estão destinados à grandeza. Você é um deles, Eamon. O mundo além de Grayridge está esperando por você. Quando chegar a hora certa, você saberá o que fazer.”

Antes que Eamon pudesse perguntar mais alguma coisa, o estranho se virou e andou em direção à porta. A capa girou ao redor deles como uma sombra, e em instantes, eles desapareceram na noite, deixando Eamon sozinho na forja, o medalhão pesado em sua mão.

Ele ficou ali pelo que pareceu uma eternidade, olhando para o local onde o estranho havia desaparecido. A forja estava silenciosa, exceto pelo leve crepitar das brasas morrendo, mas o ar ainda parecia zumbir com os resquícios da presença do estranho. Eamon olhou para o medalhão, sua superfície fria brilhando na luz fraca.

Seu coração batia forte enquanto mil perguntas corriam por sua mente, mas uma coisa era certa: sua vida tinha acabado de mudar de maneiras que ele ainda não conseguia entender. Segurando o medalhão firmemente, Eamon sabia que, não importa o que estivesse por vir, ele não poderia ignorar o chamado que havia sido feito a ele. O mundo além de Grayridge estava esperando, e sua jornada estava prestes a começar.

A Decisão

A manhã seguinte amanheceu cinzenta e nublada, com nuvens pesadas rolando do oeste, ameaçando chuva. A vila de Grayridge parecia espelhar o humor do céu, a agitação habitual contida, como se os moradores pudessem sentir a tempestade iminente. Eamon acordou cedo, os eventos da noite anterior se repetindo em sua mente como um sonho vívido. Mas quando olhou para a pequena mesa ao lado de sua cama, o medalhão estava lá, seu desenho intrincado brilhando fracamente na luz fraca que filtrava pela janela. Era real — cada pedacinho dele.

Enquanto se vestia, suas mãos tremiam levemente, o peso da decisão que ele sabia que tinha que tomar o pressionava. O medalhão pesava em seu bolso, um lembrete constante da escolha que agora pairava diante dele. Eamon não conseguia tirar as palavras do misterioso visitante de sua mente: Depois que você passar por aquela porta, não há como voltar atrás.

Ele seguiu seu caminho pela vila tranquila, acenando distraidamente para os poucos madrugadores que passavam. Seus pés o levaram automaticamente para a forja, mas seus pensamentos estavam a quilômetros de distância, correndo para lugares que ele apenas imaginara. A vida que ele conhecera — seu trabalho na forja, os rostos familiares dos moradores, o conforto da casa de sua mãe — de repente pareceu pequena, quase sufocante. O mundo além de Grayridge o chamava, e a atração ficava mais forte a cada minuto.

Quando Eamon chegou à forja, o Velho Thane já estava lá, atiçando o fogo para o trabalho do dia. O velho ferreiro olhou para cima quando Eamon entrou, seus olhos afiados estreitando-se ligeiramente ao ver a expressão distraída do jovem.

“Bom dia, rapaz,” Thane o cumprimentou rispidamente, embora houvesse uma nota de preocupação em sua voz. “Você acordou cedo. Tem algo em mente?”

Eamon hesitou, sem saber como explicar a turbulência em seu coração. Ele sempre respeitou Thane — seu mentor, que lhe ensinou tudo o que sabia sobre a arte, que o tratou quase como um filho. Mas agora, diante da decisão de deixar tudo para trás, Eamon não sabia por onde começar.

“Simplesmente... não consegui dormir,” Eamon disse finalmente, evitando o olhar de Thane enquanto se ocupava em arrumar as ferramentas. “Tinha muito o que pensar.”

Thane resmungou, mas não insistiu no assunto. “Bem, há muito para manter suas mãos ocupadas hoje. Temos aquele pedido para as novas ferraduras para terminar, e o fazendeiro da vila vizinha precisa consertar sua foice.”

Eamon assentiu distraidamente, mas quando ele pegou o martelo, sua mão vacilou. O medalhão em seu bolso parecia queimar contra sua coxa, seu peso ficando mais pesado a cada segundo que passava. Ele não podia fazer isso — não hoje. Não com tudo o que estava passando por sua mente.

“Thane,” Eamon disse abruptamente, colocando o martelo no chão com um barulho alto. O velho ferreiro olhou para cima, sua testa franzindo ao tom incomum na voz de Eamon. “Eu preciso falar com você.”

Thane limpou as mãos no avental e cruzou os braços, encarando Eamon com um olhar severo, mas paciente. “O que foi, rapaz? Você não está bem hoje.”

Eamon respirou fundo, tentando acalmar a aceleração do coração. “Algo aconteceu ontem à noite. Alguém veio me ver — alguém... estranho. Eles me deram isso.” Ele enfiou a mão no bolso e tirou o medalhão, segurando-o para Thane ver.

Os olhos do velho ferreiro se arregalaram quando ele viu o medalhão. Ele não tentou pegá-lo, mas Eamon viu um lampejo de reconhecimento em seus olhos, seguido por outra coisa — algo como medo.

"Onde você conseguiu isso?" A voz de Thane era baixa, quase um sussurro, mas estava cheia de uma intensidade que fez o estômago de Eamon apertar.

“Eu te disse, alguém veio me ver. Disseram que era uma chave, que abriria a porta para o meu destino.” A voz de Eamon tremeu levemente enquanto ele falava, a enormidade da situação o atingindo novamente. “Thane, eu não sei o que fazer. Eu sempre quis ver o mundo, ser mais do que apenas um ferreiro. Mas agora que está bem na minha frente... estou com medo.”

Por um longo momento, Thane não disse nada. Ele encarou o medalhão, seu rosto uma máscara de emoções conflitantes. Quando ele finalmente falou, sua voz estava áspera de emoção. “Eamon, há coisas neste mundo que você não consegue nem começar a entender. Poderes que estão muito além do alcance de homens comuns. Aquele medalhão... não é algo para ser encarado levianamente. Quem o deu a você sabia exatamente o que estava fazendo.”

Eamon engoliu em seco, sua garganta seca. “O que você quer dizer?”

Thane suspirou, seus ombros caíram como se um grande peso tivesse se acomodado sobre eles. “Eu já vi um medalhão como esse antes. Há muito tempo, antes de me estabelecer em Grayridge . É um símbolo dos Guardiões — aqueles que protegem o reino das forças das trevas. Apenas alguns poucos escolhidos recebem um, e aqueles que recebem... eles são destinados a algo grandioso, mas também algo perigoso.”

O coração de Eamon batia forte no peito. “ Então você acha… que eu devo ser um deles? Um Guardião?”

Thane encontrou o olhar de Eamon, sua expressão sombria, mas resoluta. “Eu não sei o que você está destinado a ser, rapaz. Mas eu sei disso — se você seguir esse caminho, não há como voltar atrás. Sua vida nunca mais será a mesma. Você enfrentará perigos que nem consegue imaginar, e terá que fazer escolhas que testarão tudo o que você é.”

Eamon sentiu o peso das palavras de Thane se acomodarem sobre ele, mais pesado do que o medalhão em sua mão. Este era o momento com o qual ele sempre sonhou, a chance de deixar para trás o comum e entrar em uma vida de aventura. Mas agora, diante da realidade do que isso significava, ele não tinha certeza se estava pronto.

“Vale a pena?” Eamon perguntou calmamente, sua voz quase um sussurro.

A expressão de Thane se suavizou, e por um momento, Eamon viu não apenas seu mentor, mas um homem que tinha vivido sua própria cota de dificuldades, que tinha feito suas próprias escolhas difíceis. “Essa é uma pergunta que só você pode responder, Eamon. Mas o que quer que você decida, saiba que eu estarei ao seu lado. Você tem sido como um filho para mim, e eu não vou deixar você enfrentar isso sozinho.”

A garganta de Eamon apertou, a emoção brotando dentro dele. Ele olhou para o medalhão, virando-o em suas mãos. O desenho intrincado parecia brilhar na luz da forja, como se contivesse todos os segredos do mundo dentro de suas linhas delicadas.

Finalmente, Eamon tomou sua decisão. Ele fechou a mão em volta do medalhão, sentindo sua superfície fria contra sua pele. Quando ele olhou para Thane, seus olhos estavam cheios de uma nova determinação. “Não posso ficar aqui, Thane. Tenho que ver onde isso vai dar. Tenho que saber se há algo mais lá fora para mim.”

Thane assentiu lentamente, sua expressão triste e orgulhosa. “Então vá, rapaz. Vá e encontre seu destino. Mas lembre-se — não importa o quão longe você vá, Grayridge sempre será seu lar. E eu sempre estarei aqui, esperando você retornar.”

Eamon sentiu um nó se formar na garganta, mas engoliu, forçando um sorriso. “Obrigado, Thane. Por tudo.”

O velho ferreiro deu um tapinha no ombro de Eamon, seu aperto firme e reconfortante. “Você fará grandes coisas, Eamon. Eu acredito em você.”

Com isso, Eamon se virou e saiu da forja, saindo para o ar fresco da manhã. As nuvens acima escureceram, e as primeiras gotas de chuva começaram a cair, pontilhando os paralelepípedos a seus pés. Eamon puxou sua capa mais apertada ao redor de si, o medalhão firmemente agarrado em sua mão.

Enquanto ele andava pela vila, a decisão que ele havia tomado caiu sobre ele como um manto. O medo e a incerteza ainda persistiam, mas por baixo disso, havia algo mais — algo que estava faltando há tanto tempo. Esperança.

Eamon não sabia o que o futuro reservava, ou que perigos enfrentaria, mas sabia de uma coisa com certeza — sua jornada havia começado. E o que quer que estivesse por vir, ele estava pronto para enfrentar.
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  Capítulo 2: O Herói Relutante

  

  

  
   
    

  

   Adeus a Grayridge

A primeira luz do amanhecer penetrou pela pequena janela do quarto de Eamon, lançando longas sombras sobre o piso de madeira gasto. Ele sentou-se na beirada da cama, olhando para os pertences simples dispostos diante dele: uma mochila de couro resistente, algumas mudas de roupa, algumas provisões secas e a velha adaga que Thane lhe dera. Sua mão pairou sobre a mochila, hesitante em fechá-la, como se o ato selasse sua decisão de ir embora.

Os pensamentos de Eamon eram uma confusão emaranhada de excitação e pavor. O medalhão, guardado com segurança em um bolso dentro de sua túnica, parecia uma pedra pesada contra seu peito. As palavras do misterioso visitante ecoavam em sua mente, mas agora, na luz fria da manhã, pareciam menos um chamado para a aventura e mais uma memória distante e assustadora.

Uma batida suave na porta o tirou de seu devaneio. Ele olhou para cima quando a porta rangeu ao abrir, e sua mãe entrou, suas feições gentis marcadas pela preocupação. Ela sempre soube que Eamon era um sonhador, mas isso era diferente — ela podia ver isso em seus olhos.

"Você acordou cedo", ela disse, com a voz baixa, mas cheia de preocupação.

Eamon forçou um sorriso, embora não tenha alcançado seus olhos. “Há muito o que fazer,” ele respondeu, seu tom não revelando nada da turbulência dentro dele. Ele voltou sua atenção para o maço, fechando-o cuidadosamente, como se tentasse afastar a incerteza que o atormentava.

A mãe dele se aproximou, seu olhar se desviando para a mala pronta. “Você vai a algum lugar?” ela perguntou, embora estivesse claro que ela já sabia a resposta.

Eamon fez uma pausa, suas mãos parando sobre a mochila. Ele respirou fundo, se preparando para a conversa que ele estava temendo. “Eu tenho que ir, mãe,” ele disse, finalmente encontrando os olhos dela. “Tem algo que eu preciso fazer—algo importante.”

A expressão da mãe dele se apertou, uma mistura de medo e compreensão passando pelo seu rosto. “Eamon, o que aconteceu? Por que você tem que ir? Não pode esperar?”

Eamon desviou o olhar, incapaz de sustentar o olhar dela por mais tempo. “Gostaria de poder explicar, mas... não consigo. Eu mesmo não entendo completamente. Tudo o que sei é que tenho que ir. É algo que tenho que fazer sozinho.”

O silêncio pairou entre eles, espesso com palavras não ditas. Sua mãe estendeu a mão, colocando uma mão gentil em seu braço. "Você é meu único filho, Eamon. Eu sempre soube que você foi feito para mais do que esta vila, mas... nunca pensei que isso aconteceria tão cedo."

O coração de Eamon doeu com a tristeza na voz dela. Ele sempre foi próximo da mãe — ela o criou sozinha depois que o pai morreu, e eles dividiram tudo. Mas isso era diferente. Isso era algo que ele não podia compartilhar com ela, não importa o quanto quisesse.

“Sinto muito,” ele disse, sua voz mal passando de um sussurro. “Eu nunca quis te deixar, mas não posso ignorar isso. Eu tenho que ir.”

Os olhos de sua mãe brilharam com lágrimas não derramadas, mas ela assentiu, compreensiva em seu olhar. “Eu não vou te impedir, Eamon. Você é um homem agora, e você tem que fazer suas próprias escolhas. Mas me prometa que você será cuidadoso. O mundo fora de Grayridge ... não é como o que você conheceu.”

“Eu prometo,” Eamon disse, sua garganta apertada. Ele se levantou e a abraçou, segurando-a como se fosse a última vez. Os braços dela ao redor dele eram quentes, reconfortantes, e por um momento, ele se perguntou se realmente conseguiria passar por isso.

Mas o medalhão pressionou contra seu peito, um lembrete frio do caminho que ele havia escolhido. Ele se afastou, dando a ela um sorriso reconfortante, embora estivesse cheio de incerteza.

“Eu voltarei”, ele disse, embora as palavras parecessem vazias. “Não sei quando, mas voltarei.”

A mãe dele assentiu, embora sua expressão lhe dissesse que ela sabia que poderia levar muito tempo — se é que isso aconteceria — antes que ela o visse novamente. “Só lembre-se, onde quer que você vá, você sempre terá um lar aqui.”

O peito de Eamon apertou, mas ele se forçou a pegar a mochila e pendurá-la no ombro. O peso dela parecia um fardo, mas também um estranho conforto, aterrando-o na realidade de sua decisão.

Ele se virou e caminhou em direção à porta, seus passos pesados com a gravidade do que estava deixando para trás. No limiar, ele parou, olhando para sua mãe uma última vez. Ela estava no centro da pequena sala, suas mãos entrelaçadas como se estivesse rezando, seus olhos cheios de uma mistura de orgulho e tristeza.

“Adeus, mãe”, Eamon disse suavemente, então saiu para o ar fresco da manhã antes que as emoções pudessem dominá-lo.

Enquanto ele se afastava do único lar que ele já conhecera, a vila ao redor dele ainda adormecida, o coração de Eamon doía com o conhecimento de que ele nunca poderia retornar. Mas a cada passo, o medalhão parecia ficar mais quente contra seu peito, como se o incitasse a seguir em frente.

A estrada à frente era incerta, cheia de perigos e desafios que ele ainda não conseguia compreender, mas Eamon sabia que tinha que enfrentá-los. Sua vida comum em Grayridge havia acabado, e um novo capítulo estava começando — um que o levaria para longe da vila e para o desconhecido.

Últimas Conversas

A praça da vila estava estranhamente silenciosa enquanto Eamon caminhava pelas ruas de paralelepípedos, a névoa da manhã ainda grudada no chão. A maioria dos moradores estava apenas começando a se mexer, e os sons habituais da vida cotidiana — o barulho das carroças, a conversa dos frequentadores do mercado — ainda não tinham enchido o ar. Os passos de Eamon ecoavam no silêncio, cada um deles um lembrete da jornada que ele estava prestes a empreender.

Ele já tinha estado na praça inúmeras vezes antes, mas hoje, parecia diferente. As vistas familiares de Grayridge — o poço no centro, o velho carvalho onde ele e seus amigos brincavam quando crianças, os bancos de pedra onde os mais velhos se sentavam para fofocar — pareciam distantes, quase surreais. O coração de Eamon estava pesado com o conhecimento de que ele os estava vendo pelo que poderia ser a última vez .

Enquanto caminhava, ele avistou alguns de seus amigos reunidos perto do poço, suas vozes baixas enquanto falavam em tons abafados. Eles olharam para cima quando ele se aproximou, suas expressões mudando de curiosidade casual para surpresa quando notaram a mochila pendurada em seu ombro.

“Eamon?”, um deles, Rylan, gritou, franzindo a testa. “Para onde você está indo tão cedo, e com todo esse equipamento? Você não vai nos deixar, vai?”

Eamon hesitou, a pergunta o cortando como uma faca. Essas eram as pessoas com quem ele tinha crescido, compartilhado tantas memórias, e agora ele tinha que dizer adeus sem ser capaz de explicar completamente o porquê. Ele conseguiu dar um sorriso tenso, tentando manter a voz firme.

“Estou, Rylan. Tem algo que preciso fazer, algo… importante. Não consigo explicar direito, mas preciso ir .”

Seus amigos trocaram olhares preocupados, sua camaradagem fácil de repente substituída por desconforto. "Mas por que agora?" perguntou Elara, uma garota com quem Eamon frequentemente compartilhava conversas tranquilas sob o carvalho. Seus olhos procuraram respostas no rosto dele, mas tudo o que ela encontrou foi a mesma incerteza que Eamon sentia profundamente dentro de si.

“Eu queria poder contar a vocês”, Eamon disse, seu olhar caindo para o chão. “Eu só... eu só tenho que ... Eu não sei quanto tempo vou ficar fora, ou se vou voltar. Mas eu quero que todos vocês saibam que vou sentir saudades de vocês, mais do que vocês podem imaginar.”

O silêncio caiu sobre o grupo, o peso das palavras de Eamon afundando. Eles não eram apenas amigos; eles eram sua família, as pessoas que sempre estiveram lá por ele. Deixá-los para trás parecia arrancar um pedaço de seu coração, mas ele sabia que não tinha outra escolha.

Após uma longa pausa, Rylan deu um passo à frente e apertou o ombro de Eamon. “Bem, onde quer que você vá, certifique-se de voltar inteiro, certo? Grayridge não será o mesmo sem você.”

Eamon assentiu, engolindo o nó na garganta. “Eu farei o meu melhor.”

Elara sorriu, embora estivesse tingido de tristeza. “Só não se esqueça de nós quando estiver tendo aventuras, ok?”

“Nunca,” Eamon prometeu, embora não tivesse certeza se estava tentando convencê-los ou a si mesmo. Ele trocou mais algumas palavras com seus amigos, suas risadas forçadas e quebradiças, como vidro frágil. A facilidade usual entre eles tinha sido substituída por algo mais pesado, mais definitivo, como se todos soubessem que esta seria a última vez que ficariam juntos nesta praça.

Com um aceno final, Eamon se virou e continuou em direção à forja. A mochila em seu ombro parecia ficar mais pesada a cada passo, cheia não apenas com seus pertences, mas com o peso de sua partida iminente.

A forja estava exatamente como ele a deixara no dia anterior, o grande edifício de pedra pairando na orla da vila, sua alta chaminé alcançando o céu. Fumaça já subia da chaminé, um sinal de que o Velho Thane estava lá dentro, trabalhando duro como sempre. Eamon hesitou na entrada, seu coração batendo forte no peito. Esta despedida seria a mais difícil de todas.

Ele entrou, o cheiro familiar de carvão queimado e metal quente enchendo suas narinas. A forja estava quente, o ar denso com os sons de marteladas e o chiado do vapor. Thane estava em sua bigorna, de costas para a porta, mas ele deve ter sentido a presença de Eamon porque ele se virou antes que Eamon pudesse falar.

“Bom dia, rapaz,” Thane resmungou, limpando as mãos no avental. Seus olhos afiados observaram a mochila no ombro de Eamon, e sua expressão se suavizou. “Então, está na hora, não é?”

Eamon assentiu, incapaz de encontrar as palavras a princípio. Thane tinha sido mais do que apenas um mentor para ele — ele tinha sido uma figura paterna, uma presença constante em sua vida. Dizer adeus a ele foi como cortar uma conexão com tudo o que Eamon já havia conhecido.

“Aye, está na hora,” Eamon finalmente conseguiu dizer, sua voz grossa de emoção. “Estou deixando Grayridge . Tenho que ir… Não consigo explicar, mas algo está me puxando para longe.”

Thane o estudou por um longo momento, seu olhar penetrante, mas compreensivo. “Eu sempre soube que esse dia chegaria,” ele disse calmamente, sua voz rouca suavizando. “Você nunca foi feito para passar sua vida na forja, Eamon. Você tem as mãos de um ferreiro, mas o coração de um aventureiro. Eu vi isso em você desde o começo.”

Eamon olhou para baixo, a verdade das palavras de Thane afundando. Ele sempre sentiu aquela atração, aquele desejo de ver o mundo além da vila, de fazer algo mais com sua vida. Mas agora que o momento havia chegado, parecia mais um fardo do que uma bênção.

Thane caminhou até um baú de madeira nos fundos da forja, seus movimentos lentos e deliberados. Ele o abriu e tirou um pequeno pacote envolto em couro. Quando voltou para Eamon, ele o desembrulhou para revelar uma adaga velha e desgastada, seu punho desgastado por anos de uso.

“Isto pertenceu a mim, uma vez,” Thane disse, estendendo a adaga para Eamon. “Ela me viu passar por mais do que alguns apuros. Eu quero que você a tenha, rapaz. Mantenha-a por perto — ela lhe servirá bem.”

Eamon pegou a adaga, sentindo o peso dela na mão. Não era muito, mas era um pedaço de Thane, um lembrete tangível da vida que ele estava deixando para trás. "Obrigado, Thane", disse Eamon, sua voz rouca de emoção. "Eu nunca vou esquecer o que você fez por mim."

Thane assentiu, sua expressão ilegível. “Só me prometa que você vai se cuidar lá fora. O mundo é um lugar perigoso, e eu não quero ouvir sobre você se matando em alguma missão tola.”

"Eu prometo", disse Eamon, embora não tivesse certeza de quanto conforto essa promessa traria a qualquer um deles.

Eles ficaram em silêncio por um momento, o crepitar do fogo da forja era o único som na sala. Então, com um aceno final, Eamon se virou para sair, a adaga guardada com segurança em seu cinto. Ao sair da forja e entrar na luz do dia, o peso do medalhão e da adaga pareceram equilibrar um ao outro, um símbolo de seu passado, o outro uma chave para seu futuro.

Eamon respirou fundo e começou a descer a estrada, a forja e a vila desaparecendo atrás dele. O mundo além de Grayridge o aguardava, cheio de incógnitas e incertezas. Mas, pela primeira vez, Eamon se sentiu pronto para enfrentá-lo.

O caminho à frente

Eamon caminhou pela estreita estrada de terra, suas botas levantando pequenas nuvens de poeira a cada passo. O sol da manhã havia queimado o último resquício da névoa, deixando o céu com um azul pálido e sem nuvens. A estrada se estendia à sua frente, serpenteando por colinas suaves e campos pontilhados de flores silvestres. Era a mesma estrada que ele havia trilhado muitas vezes antes, mas hoje, parecia o limiar de outro mundo — um muito distante da segurança e familiaridade de Grayridge .

A cada passo, a vila recuava mais para longe, suas casas de pedra e telhados de palha encolhendo até que eram apenas manchas no horizonte. Eamon resistiu à vontade de olhar para trás, sabendo que se o fizesse, a atração de casa poderia ser forte demais para resistir. Sua mão desviou-se para o medalhão escondido sob sua túnica, o metal frio contra sua pele. O peso dele era um lembrete constante do porquê ele estava aqui, nesta estrada, indo em direção a um futuro incerto.

No entanto, apesar da importância de sua jornada, dúvidas o roíam como insetos persistentes. A excitação que ele sentira na noite anterior havia diminuído, substituída por uma crescente sensação de desconforto. Ele sempre sonhou em deixar Grayridge , em ver o mundo além de suas fronteiras, mas agora que ele estava realmente fazendo isso, a realidade era muito mais assustadora do que ele havia imaginado.

E se ele não estivesse pronto? E se o visitante misterioso tivesse cometido um erro ao escolhê-lo? O medalhão parecia mais pesado a cada passo, sua presença mais um fardo do que um presente. Eamon tentou afastar os pensamentos, mas eles se agarraram a ele, alimentando sua ansiedade.

A estrada estava vazia, exceto por um pássaro ocasional voando entre as árvores que ladeavam suas bordas. O silêncio deveria ter sido pacífico, mas, em vez disso, só ampliou a turbulência interna de Eamon. Ele ainda podia voltar — Grayridge não estava tão atrás dele. Ele poderia retornar para sua mãe, para o Velho Thane, para a vida que sempre conheceu. A forja pode não ser a aventura que ele ansiava, mas era segura, previsível.

Eamon balançou a cabeça, frustrado consigo mesmo. Não, ele havia tomado sua decisão. Não havia como voltar atrás agora. Ele tinha que ver isso até o fim, mesmo que não entendesse completamente o que estava por vir. O pensamento do propósito do medalhão o incomodava. Por que ele o havia escolhido? O que isso significava?

Ao fazer uma curva na estrada, algo chamou sua atenção — um brilho de luz, brilhando na grama ao lado da estrada. Eamon parou, sua mão instintivamente se movendo para o punho da adaga que Thane lhe dera. Ele examinou a área, seus sentidos em alerta máximo. O brilho veio novamente, e desta vez Eamon viu a fonte — um pequeno objeto de metal meio enterrado na terra.

Cautelosamente, Eamon se aproximou, ajoelhando-se para examiná-lo. Ele limpou a sujeira, revelando um medalhão manchado, sua corrente torcida e quebrada. Eamon o pegou, virando-o em suas mãos. O medalhão era velho, seu design outrora intrincado estava desgastado pelo tempo. Ele só conseguia distinguir uma leve gravura em sua superfície — um símbolo que ele não reconhecia.

Curiosidade despertada, Eamon abriu o medalhão. Dentro havia um pequeno retrato desbotado de uma jovem mulher, suas feições delicadas e serenas. Havia algo assombroso em seu olhar, como se ela estivesse olhando diretamente através do tempo, direto para a alma de Eamon.

Ele fechou o medalhão e se levantou, virando-o nas mãos. Parecia fora do lugar ali, na beira de uma estrada vazia, a quilômetros de qualquer lugar. Como ele tinha acabado ali? E por que ele o tinha encontrado, de todas as pessoas?

O medalhão estava quente em sua palma, um estranho contraste com o metal frio do medalhão contra seu peito. Eamon teve a repentina e inexplicável sensação de que os dois estavam conectados, embora como, ele não sabia dizer. Ele colocou o medalhão no bolso, decidindo mantê-lo consigo. Talvez fosse um sinal, uma pista para o caminho à frente.

Conforme ele continuou caminhando, as dúvidas que o atormentavam começaram a recuar, substituídas por um novo senso de propósito. A estrada ainda se estendia, longa e sinuosa, mas agora parecia menos uma barreira e mais uma jornada — uma jornada que ele deveria fazer.

Eamon não sabia o que o esperava no fim desta estrada, mas sabia de uma coisa com certeza: não podia voltar atrás. Seja lá para o que o medalhão o tivesse escolhido, ele o cumpriria. O medalhão em seu bolso parecia um talismã, um lembrete de que ele não estava sozinho nesta jornada, mesmo que ainda não entendesse seu significado.

Com determinação renovada, Eamon acelerou o passo, a estrada à frente não parecia mais tão assustadora. O mundo além de Grayridge era vasto e desconhecido, mas também estava cheio de possibilidades, e Eamon estava pronto para enfrentar o que quer que ele trouxesse.

O Viajante Misterioso

À medida que o sol subia mais alto no céu, o ritmo constante de Eamon começou a diminuir. A estrada tinha se tornado mais acidentada, as colinas suaves dando lugar a afloramentos rochosos e manchas densas de árvores. Ele estava caminhando há horas, o peso de sua mochila cravando em seus ombros, mas ele continuou, movido por uma mistura de curiosidade e a sensação corrosiva de que algo o estava puxando para frente.

A estrada tinha se tornado mais estreita, menos percorrida, as gramas selvagens invadindo ambos os lados. Os pensamentos de Eamon vagavam enquanto ele caminhava, sua mente repassando os eventos dos últimos dias — o aparecimento do visitante misterioso, o medalhão estranho, as despedidas de sua mãe e amigos. Tudo parecia um sonho, um do qual ele não conseguia acordar.

Assim que ele estava começando a se perguntar o quanto mais ele poderia ir antes de precisar descansar, ele notou uma figura à frente. A pessoa estava sentada em uma grande pedra ao lado da estrada, de costas para ele. Eles usavam uma capa longa e escura com um capuz que obscurecia suas feições. Eamon diminuiu o passo, seus instintos em alerta. Viajantes eram raros nesta estrada, e algo sobre a quietude da figura parecia fora do lugar.

Conforme Eamon se aproximava, a figura permaneceu imóvel, como se não tivesse consciência de sua presença. Ele limpou a garganta, tentando dissipar o desconforto que se instalara sobre ele. “Olá,” ele chamou, sua voz hesitante.

A figura virou-se lentamente, revelando um rosto parcialmente sombreado pelo capuz. O que Eamon conseguia ver das feições do estranho era afiado e angular, com olhos que brilhavam com uma intensidade estranha. Havia algo naqueles olhos que fez a respiração de Eamon ficar presa na garganta — algo que parecia antigo, como se essa pessoa tivesse visto muito mais do que qualquer humano deveria.

“Saudações, viajante,” a figura disse, sua voz suave e calma, mas carregando uma corrente oculta de algo que Eamon não conseguia identificar. “O que o traz a esta estrada solitária?”

Eamon hesitou, sem saber o quanto revelar. “Estou em uma jornada”, ele disse cuidadosamente. “Não tenho certeza de onde ela vai levar, mas… tenho que segui-la.”

Os lábios do estranho se curvaram em um sorriso fraco, como se soubessem mais do que estavam deixando transparecer. “Uma jornada com um destino incerto. Que intrigante. Poucos escolhem tais caminhos voluntariamente.”

Eamon se mexeu desconfortavelmente sob o olhar do estranho. Havia algo sobre essa pessoa que o perturbava, mas ele não conseguia identificar o que era. “Eu não escolhi exatamente isso,” ele admitiu, sua mão roçando o medalhão sob sua túnica. “É mais como... isso me escolheu.”

Com isso, os olhos do estranho pareceram brilhar de interesse. “Ah, entendo. Destino, então. Uma força que não deve ser menosprezada.” Eles pararam, como se estivessem pesando suas próximas palavras. “Você sabe o que nos espera nesta estrada, jovem viajante?”

Eamon balançou a cabeça, sem saber como responder. A verdade era que ele não tinha ideia do que o esperava. Ele só sabia que tinha que seguir em frente, não importava o custo. “Não, eu não quero. Mas pretendo descobrir.”

O estranho assentiu, sua expressão pensativa. “Muito bem. Mas preste atenção a este conselho: a estrada à frente é repleta de perigos, tanto visíveis quanto invisíveis. Você deve estar vigilante, pois nem tudo é o que parece.”

Eamon sentiu um arrepio percorrer sua espinha com as palavras do estranho. “Você também é um viajante?”, ele perguntou, tentando desviar a conversa do tom ameaçador que ela havia tomado.

O sorriso do estranho retornou, embora não tenha alcançado seus olhos. “Mais ou menos. Eu caminho por muitas estradas, embora nenhuma seja como a sua. Mas estarei observando, jovem viajante. Podemos nos encontrar novamente.”

Com isso, o estranho se levantou, seus movimentos fluidos e graciosos, quase desumanos. Eles se viraram, e antes que Eamon pudesse dizer outra palavra, eles começaram a andar pela estrada na direção oposta, suas capas ondulando levemente na brisa.

Eamon os observou partir, uma sensação de desconforto tomando conta dele. Havia algo profundamente perturbador naquele encontro, algo que o deixou com mais perguntas do que respostas. Quem era aquela pessoa? E o que eles sabiam sobre sua jornada?

Ele balançou a cabeça, tentando dissipar o desconforto persistente. As palavras do estranho ecoaram em sua mente — a estrada à frente é cheia de perigos, tanto visíveis quanto invisíveis. Eamon não duvidou nem por um momento, mas o encontro também havia fortalecido sua determinação. Se houvesse perigos à frente, então ele os enfrentaria, assim como havia enfrentado os desconhecidos que o levaram a esse ponto.

Eamon ajustou sua mochila e começou a andar novamente, seu passo mais rápido agora, movido por um renovado senso de urgência. A estrada se estendia, serpenteando pela paisagem como uma serpente. O encontro com o estranho o deixou mais determinado do que nunca a descobrir a verdade de sua jornada, qualquer que fosse.

Enquanto caminhava, Eamon não conseguiu evitar olhar para trás por cima do ombro, meio que esperando ver o estranho observando-o de longe. Mas a estrada atrás dele estava vazia, a figura desapareceu como se nunca tivessem estado ali.

Com um último olhar para o horizonte à frente, Eamon seguiu em frente, com o medalhão no bolso e o medalhão contra o peito servindo como companheiros silenciosos na estrada para um destino desconhecido.

Um vislumbre do desconhecido

O sol se punha mais baixo no céu enquanto Eamon continuava pela estrada sinuosa, a luz dourada lançando longas sombras pela paisagem. O calor do dia tinha começado a desaparecer, substituído por uma brisa fresca que sussurrava através das árvores que ladeavam o caminho. As pernas de Eamon doíam do longo dia de caminhada, mas ele se recusou a diminuir o ritmo. O encontro com o estranho misterioso o deixou inquieto, mas mais determinado do que nunca a chegar ao seu destino — onde quer que ele fosse.

A estrada gradualmente o levou para uma floresta densa, as árvores crescendo mais altas e mais próximas umas das outras, seus galhos grossos formando um dossel acima. O ar aqui era diferente, mais frio e tingido com o cheiro terroso de musgo e folhas úmidas. Era um lugar que parecia velho, antigo até, como se a floresta estivesse de pé muito antes de Grayridge ser colonizada.

Eamon manteve a mão perto do punho da adaga, os sentidos em alerta máximo. A floresta estava quieta, mas era o tipo de silêncio que parecia carregado de potencial, como a calmaria antes de uma tempestade. As sombras entre as árvores pareciam mudar e se mover em sua visão periférica, mas sempre que ele se virava para olhar, não havia nada lá. Ele acelerou o passo, ansioso para encontrar uma clareira ou algum sinal de civilização antes do anoitecer.

Conforme o caminho se estreitava mais, Eamon notou algo incomum à frente — um brilho fraco filtrando-se através das árvores, logo na saída da estrada. Era sutil, quase imperceptível, mas no crepúsculo que se aprofundava, ele se destacava como um farol. Ele hesitou, seus instintos o alertando para permanecer na estrada, para continuar avançando e não se distrair. Mas a curiosidade o puxou, a mesma curiosidade que o levou a deixar Grayridge em primeiro lugar.

Cautelosamente, Eamon saiu do caminho, movendo-se em direção à luz. O mato era denso, e ele teve que empurrar galhos e silvas para o lado enquanto andava. O brilho ficou mais forte conforme ele se aproximava, até que finalmente chegou a uma pequena clareira. Lá, no centro, estava a fonte da luz — um estranho orbe brilhante pairando logo acima do solo.

A respiração de Eamon ficou presa na garganta. O orbe era do tamanho de um melão, sua superfície lisa e iridescente, mudando de cor como a superfície de uma bolha. Ele pulsava suavemente, emitindo um zumbido suave que ressoava no peito de Eamon. Ele nunca tinha visto nada parecido antes, nem mesmo nas histórias mais selvagens contadas pelos anciãos da aldeia.

Ele se aproximou, seu coração batendo forte no peito. O orbe pareceu reagir à sua presença, seu brilho se intensificando, o zumbido ficando mais alto. Eamon podia sentir a energia irradiando dele, uma estranha mistura de calor e frio que lhe causou arrepios na espinha. Ele estendeu a mão, sua mão tremendo, sem saber se tocava ou fugia.

Mas antes que ele pudesse decidir, o orbe de repente brilhou, ofuscantemente brilhante. Eamon cambaleou para trás, protegendo os olhos. O zumbido havia se tornado um rugido, vibrando pelo chão sob seus pés. Então, tão repentinamente quanto havia começado, a luz diminuiu e o som cessou, deixando a clareira em silêncio.

Eamon piscou, tentando limpar os pontos de sua visão. Quando ele pôde ver novamente, ele descobriu que o orbe havia mudado. Não era mais uma esfera sólida de luz, mas sim uma massa rodopiante de cores, quase líquida na aparência. E dentro de suas profundezas, ele podia apenas distinguir... algo. Uma forma, ou talvez uma figura, mudando e se movendo, como se estivesse presa dentro dos limites do orbe.

Seus instintos gritavam para ele se virar, para correr do que quer que fosse, mas Eamon estava enraizado no local, incapaz de desviar o olhar. A forma dentro do orbe parecia estender a mão em sua direção, seus movimentos lentos e deliberados. Um medo frio se instalou em seu estômago quando ele percebeu que não estava apenas estendendo a mão — estava tentando se comunicar.

Uma voz, não dita, mas sentida profundamente em sua mente, ecoou através dele. "Eamon... o caminho que você trilha não é o que parece. Cuidado, pois sombras e luz nem sempre são o que parecem. A verdade está dentro, mas também perigos incalculáveis. Escolha sabiamente, ou se perca na escuridão."
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